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«Lavagante» de José 
Cardoso Pires 

No dia 1-5-1962 houve em 
Lisboa uma grande manifes- "r 

tação popular: muita p~nca-(0 ().O ,5 
daria, tiros, mortos, fen- ··· ".Jt,/ 
dos, correrias, caceta- í't ') nr, 
da brava, o carro da \._)Ou.L '-l()Ef o 
água e~ da tinta azul })]-·]- -:> :) ..., ., 
que suiava tudo e .. G{j 
marcava os man i­
festantes. É nesse 
tempo e nesse es­
paço que decorre 
a acção desta nar­
rativa que tem o 
subtítulo de «en­
contro desabita­
do ». Cec ília 
( «cabelo claro, 
busto pequeno, 

pernas e pés ----------­
sólidos , uma 
fria altivez») encontra Dani­
el num café de estudantes e 
diz-lhe sem mais nem me­
nos «Importa-se de me levar 
a casa? » acabando por «fi­
car uma hora dentro do car­
ro a conversar». Os dois fa­
lam de si e do mundo: «Esta­
mos em plena Idade Média 
com astronautas a voar por 
cima de nós». Nesse dia 1-
5-1962 «enquanto Dan iel 
tratava dos feridos e a cida­
de andava em guerra, Cecí­
lia, no seu quarto de mulher 
só, fumava cigarros atrás de 
cigarros». Daniel esteve pre­
so 52 dias e foi libertado ao 
53º dia com uma carta de 
Cecília que explica tudo : 
«Não me podes levar a mal. 
Perder-te! Vê tu ao que eu 
cheguei: perder-me para te 
salvar! Cheira a fado lame­
chas que tresanda mas que 
queres?» . O PIDE a quem 

Ce-
cíl ia se entregou e m 
troca da libertação de Dani­
el é o lavagante, o animal «de 
tenebrosa memória, pacien­
te e obstinado que, depois 
de alimentar o safio e de o 
ver engordar vem, de garras 
afiadas , devorar o grande 
prisioneiro que alimentou 
durante tanto tempo». 

Dez anos depois da morte 
(apenas civil) de José Cardo­
so Pires a publicação deste 
inédito surge num duplo re­
gisto: descoberta para o lei­
tor actual e homenagem a um 
grande escritor português. 

(Editora: Edições Nelson 
de Matos, Capa Paulo Con­
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